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0  MARIDO HJXTOEMOZO5 OU 0 PAX 
GUXDADOZO*

COMÉDIA E i 4  QUADRO?.

Prim eiro.

Régulo ( para Remo ): Sejámos hone9tos qu- 
anto ás m ulneres/ mas quan to  ao m ais; já  que 
aos fu rtào ,— furtem os tàobem .l se nos rouba­
rem ,— rouhem os tàobem.l e assiin seguim os 0 
preceito do nosso Grande Vieira, habil pregador. 1 
ptofundo Politieo-1 & . & ... .

Remo : Mas, se nos roubarem  as m ulhe­
res ! ?

Régulo: Ah! então, esse cazo é mais rnelin- 
dVozo.l

Remo: Mas d iga-m e.1 O que havemos de 
fazer?

Régulo: Homem; isso tem seu q u e .. . .  . ou 
para que .l (depois de longa pauza, m uito  a p re s­
sadam ente, e Ccuninhando em roda para o lado 1 
Remo): Sabes o que m ais couvem? — roubar 
lam bem . 1 se k crim e íiea Compensado; e fica­
mos indem nizados sem ser precizo andar com a 
justiça ás eóslas—  da caza do Escrivão para a do 
Juiz; da do Juiz para a do letrado; da deste para 
a do m eirinho, &. &.

Justiça de Barcellos, ou de Barcelona; por ex­
emplo:

Apanho*coro hum  pau , dou com hum  pau (b a ­
te no hom brode Remo com h iím a toengaia.)

Remo: Ai.l hom em .1 isso não tem lugàr.l 
bem vêz que  não te dei ainda paulada a lgum a.1 
que diabo de graça. 1 e arde como sal e pimenta 
em ferida recente.l Nào.l nào.l não conti­
nues com essas graças!

Régulo: (>’ hom em / de pouco te Zangas! 
que faria se eu te désse ás deveras! foi apertas 
liuma pequena esperieneia ou hum  exemplo que 
quiz dar-te, e já te rnostras tão zangado! que ía- 
ri • se eu  te desse ás devéras ( bale com 
fiircaJ

Ah! vocè está teimoso! po iseu tácn  
;••.>» . dar-lhe pancadas.1 vou tam bém  fazer 
exem plos.1 (pega em hum a cadeira, e dá-lhe corrr 
e la .)

Régulo: AiI ai! este exemplo valeu por 
todos os que eu acabei de dar-te! irra / i r r ¿1 
Régulo/ sempre m ostras que és hum  verdadei­
ro Régulo/— nome que bem  diz com a pessoa. 1

Sanxo ( entrando )  : Oh! vocês aqu i.l e ã  
jn g a ro p a u .l  eu tam bem  enCro.l vamos lá .1 
(dá hum a pancada em hum . O outro da-lhe com 
a cadeira,/:

Não vé que 0  jfigo é sò de dois/? e que  o Sr.

não foi convidado/?
Sancho; Mas eu quis tam bem  f&jrai* as minha 

experiencias, visto que eu ouvi fal ir  em experi 
encias? eeu  gosta muito de rae experim entar/.. 

Remo: Pois V. Exc. gosta de experiencias? 
La vai (  dá-lhe outra bordoada.)
Sancho: Nada! nada! façamos as pazes/ aca­

bemos com as experiencias de pau! agora passe­
mos ás experiencias de pensam ento/

Régulo; Quaes são essas experiencias de pen­
samento?

Sancho: Agora, espere, a inda é cedo; eu aitida 
nãò comecei; depois qiie eucom eçar, os Srs. nae 
me hào-de querer ver acabar/

(Batendo na testa Crm força] sahr? ou pfin * 
lie? (tornando a b ite r , eim? s a h e «. ' ir\’
não q iíer sah ir, então háde safiir ú . ’. r* 
ne ,le  os dedos e assoou comforçaj lá vai hum ! - 

Regulo: Estás m uito adiantado, mas as tuas 
experi0' J a s  não me agradão/ vái p lan ta r batatas 
meu estúrdio  fem purraudo aSaitcho.)

Remo: E leve aau d ac ia  de nos vir iuterrom 
per, este quadrupede!

Sancho: Então não querem  ver mais/ está oom 
em ttrl caso vou-me embora!

Regulo: Não vai daqu i sem dar-me • cífape 
para pagar-nos a m assada que nos deu: ,'tiia-l!
0  chapeu.)

Remoí (para Regulo:^ l v  t conter, com 
chapeu, e eu quero  a bengala q 
a minha! ( avança-se a e!< • tira-a 

Agora seu estúrdio  'aj.u» 1! hmí : 1 .■ 
rua:) Sum a-se já , já :.!• ií pura ióv.v

(Dá-)he hum  porM-q« Sancho grita, Regu • 
mais o* em purra; 6 hnm  lic u lb o  imiftenso: Mas a '■» 

socos, pontapés, em purrões, e gritos, põe SancI 
na ru a , ficando-lhe, com o chapéo e a beng.t 
l a ; .

Régulo (  para Rento, voltando ambos ): V 
inos.l vanm&.l tu te arranjaste» de chapéu 
eu  de bengala ... o u ... eu de bengala * tu . 
chapeu; fujam os cada qua l por sua poria.

é m elhor yu»r 

porta da*

tes que  por aqu i chegue a Policia.I 
( Safão-se ambos; hum  por hum a port 

?ro por outra?) .

( Assim term ina ó quadro I o.



fetoguudo.

Hum bade na róra.

Hum dos convidados /dirigindo-se á hum a das 
dançantes): O’r« sáia, S r \  Anna.l Nâo vé a- 
qui o seu maior apreciador— de chiíénas e pelêgo 
para dançar. Dona Anna/?

Anna ( moça nova c assás gorda ): Bern ve­
jo , Sr. Maneca, que oSr. è o moço mais lindo, qe 
piza neste baile; mas nào o vejo de faca e de 
pistola para am edrontar os rivaes; e afugentar os 
iguaes.l
Bem sabe que ninguém olha para mim , que nâo 
me queira dar boquinhas, abraços, e bêjos!

Maneca: Já sei que tu és a mais adorada de 
toda esta patifada.l Mas pra os fazer levantar a 
cóla, e correr como baguáes, nào prccizo de pis­
tola.1 basta a faca e o ponche.l vamos; vamos 
para a sala.l ( pegando-a pela mào ).

Ela: E' puxa inala ia. 1 o tocador »tá sem vi­
ola 4  . . .  

Maneca: O que diz, sia Tagarela? r- 
Ela: Olha aquela como levanta a saia.I pa- 

rece que nunca dançou. 1
Man^ca: Não é, foi o tocador que quazi a 

matou, com a pancada que lhe deu,-quando na 
viola •bateu, quando a viola quebrou.I 

(J.i se vê que o toucador pouco antes, tem hu- 
rna pequena duvida com outro ... com hum  dan 
ranle; da-lhe corn a viola, e quebra-a ).

li “uico (para seu par. M andungainha ); A- 
baixa a saia, M andunguinha.l

Ma:idunguinha: Nào quero .1 hei-de levan­
tar até o joelho; levantar. para m ostrar que te­
nho humas pernas bonitas como as lindas es- 
tcelas; groças como 03 fortes engenhos. 1 

Esquizito: para hum dos tocadores, em pur­
rando-o, e depois fazendo hum a volta, arrastan­
do a chilena, levantando hum  braço, e deitando 
o outro, 6t):  Que diabo tem essa rabéca, que 
nào toca nada que se dance.1 ( entretanto ou­
tros bailào, fazendo cada qual as maiores asnei­
ras, e esquizitices <jue pole; proferindo gracejos, 
grosserias, e praticando-as de toda a especie.i) 

Benico; Agora, sim ; ja se ouve tocar.f  
Hurn dos dançantes ( a quem se oferece hum 

mate ): 0 ’ra venha de lá esse chim arrào.l go­
mando ] está mesmo como huma lingua de chi- 
mango.l

Outro: Eu quando me abraço com hum a gor- 
dacha como esta .1 ( abraçando-a )  nào me lem­
bro de mais nada deste mundo. 1 

Outro: E’ puca mano Juca.l se cie nào an­
dasse recolhendo as vacas do gado manço, quan­
tos esporaços nào daria aqui na tia Tubitia, a r­
rastando-lhe a rozeta pela saia.l 

Outro: r  o Antonio ainda nào chegaria com 
a eguada do Potreiro Velho? ó puta diabo: faz- 
ii:e hum a falta p 'ras embigadas/

Mas já  que ele nâo veio, dou na tia Maria (ba­
te com os pés; arrasta as chilenas, e dá hum a 
embigada em huma das m ulheres que fica em 
frente.)

Outro: Toca bem essa viola, seu diabo! qu- • 
azi nào se ouve, quando se bate com as pal­
mas. ou com os pés.l (batem palm as, fazem 
rodas, batem cotn os pés; dw epente hum  grito): 
Féz pelego! (ha grandes gargalhadas).

Outro ; Vai de róda.l ( puxando hum  
lenço do pescoço de liunia das môças) p’ra que 
quer lenço, se é tào bonito este pescoço.1 /tira 
e assoa-se).

(Atirando com este tm  outra-: Lá vai.1 aguar­
de-se. 1

Hum: Já estou cançado como o diabo.1
Outro: Pois vamos dorm ir que já sâo horas, 

p’ra amanhã parar rodeio sedo, que nestas ja  nós 
paremos. 1

Outro: Pois cá vou com a m inha. 1 (pega h u ­
ma pelo braço, e méte-se em hum  quarto).

Outroj Eu lambem já vou.I Nào toque mais, 
esse instrum ento, seu tocador.1 (pega ein outra 
•i sahe, dlzendoj: Fui meu par dançando; ha dé 
sel-o também camando.l

Os outros: Pois entào vamos todos.1 ha.l 
ha.l ha.l

Arrastão as chilenas; sapateiào cam inhando, 
fazem valas; rodas; abraçào as môças; e desapa­
recem, term inando assim o baile.

Os tocadores: Sempre nós somos os que mais 
trabalham os, e os que menos gozamos.1

Os dançantes bailào, bsincão, abraçào, falâo, 
bí-ijão; e nós? apenas babemos algum copo de 
cachaça ou de vinho que eles nos querem  dar.l 
dnda é bom, quando nào nos quebrão a 

cabeça com os instrum entos.1
Pois nâo toquemos mais.l fatirando com as 

violas) Vào-te diabos.I que d’agora em 
liante nào querem os mais tocar.1 Nós quere­
mos só dançar.1 (esahem).

Fluma escrava: E’ assim qe esta cambada faz.l 
comem. 1 bébem.l sujào tudo como porcos no 
cluqueiro; e depois stá a gente a q u i tendo traba 
lho para arrum ar e lim par isto (com hum  pano 
liinpâo os moxos). 0 ’lhem como eles deixarão 
as caoias.l parecem ninhos de galinha chóca.l 
cruzes.I cruzes com sim elhantes dem onios.1 
(Põe hum  pelégo ás costas, e sahe).

A outra escrava ( cuspindo-se ) : Tem.l tem .f 
está fedendo a chulé. 1 1/... vou me embora? 
alguma outra que venha cá a tu ra r este fedor.1 
{Sahe).

(  Assim finda o quadro f .  j

(A mobilia da sala não passa de hum a cama 
de guascas, hum a r£de de couro, alguns tambo­
retes, e hum  ou dois bancos de 4 a ti palmos de cum ­
prim ento, hum a até duas mezas de f» a t> pai-



m os),

T erceiro.

Lições de floreie; espadão; espada; pistola e 
lança.

ÍIum Professor, e alguns discípulos; pistolas; 
espadas de pau, flqrêtes, lanças.

Dois estudantes,entrando, hum  do espada, oiir 
tro de florête.

0  de espada: Guarde-se deste talho !
O de Florête: Náu se aflija, espere; quero pe­

gar arma igual /
Aquele, (a quem  cham arem os— I)unga): Nada! 

auero medir a minha espada coin os.--; florête^.. 
defenda se portanto /

Ode florête, (aquem chanjaromós < 'triúo): de­
fendo-me; mas nào é próprio de estu antes (es­
barra a espada 110 florête).

Dunga : O bom jogador, com qualquer àffuia 
se defende !

Còrnio : E’ verdade/ Mas n&o è próprio d*es- 
tudantes/ entretanto livre-se desta estocada! (dá- 
lhe hum pontaço com o florête).

Dunga (rebatendo): .Se não atira melhòr, faço- 
lhe voar 0  flotete pelos áres !

Còrnio: ftescancemos hum  pouco; om euflorêt 
está doente ( querendo examinal-o ) .

Dunga; Quando se luta, não se dá tempo ao 
cantrario para preparar as arm as.1 lá vai.l (atira- 
lhe hum pontaço, ele defende-se).

Julio ( entrando de pistola em punho ): Po- 
i§ tãobem quando os estudaijtes n$o sàq cava­
lheiros, énçontrào outros aue  lhes tiram  a proa, 
pondo-se ao lado do cavalneirismo.l (  engatilha 
a pistola ) ou ha-de jogar de florête, ou ha-de 
esperar que 0  meu amigò se prepare d'espada! 
•acolha.1 se neiq hum a, nem outra couza, en- 

a luta ó cómmigo.l ao menor movimento,
• 111 tiro de pistola 110 peito, ou na cabeça.1 
O de espaua, ou Dunga; Em vista disso, não 

go mais; nem de florête, nem de espada, nem
• pistola.1 Queria m ostrar que quando se bri- 

- 1 , nâo se escolhem arm as.Ique se ataca e se de­
fende, com as que temos! náo querem , nào en­
sinarei mais/ ( atira com a espada na bainha, v 
sabe J.

Julio; ( para Còrnio ):vamos nós entretermos- 
nos por > minutos. 1 í toma hum ‘florête): Li- 
v n .-S-; 1-ista na barriga. 1 ( atira-lhe a florêtada, 
Còrnio defende-jsej.

J ilio: Na cabeça/ N
Còrnio: No peito/
J 11. N-) h o m b r»direito!
*v.' . . i! > braço/ ( Depois de diversos ti­

ros n ; :  •. ~mos sahem perfeitamente bemj 
•í. :. í nlrando): Agora hade ser de 

Uuça I

Elles: N ada;nada/já  estamos cançados! (Em­
bainhando os floretes) :

Agora vem Perna de galinha jo^qr com tiço a 
lança/ espéra hum pouco! (Entra b^m  indivíduo 
alto, magro e com huma ltttyçaJ.

Perna de Galinha ; E’ qgora, amigos/veremos 
anui quem é o valente! /'faz alguns inanejqs com 
\ lança,/: E’ puxa malaia/ quein náoè tôço , nào 
se meta; se nào, enfiu-lhe a vareta/ Lá vai hum 
lançaço pela esquerda /

Aquele, (a quein chanfrem os Telivi): Nàoatire. 
se náo, eu mocroí’cuida To! (batera; e entrelaçào 
as afifas.

(Entrào outros; pegdoein espadas; os de fllorete 
de^embainhão estes; ejògam quatro— lança,espa 
da, flqnêi- . e pistola. ‘

(D *pois de alguns exercícios, entra 0  mostre, 
íom.-m fiáo e d easpecto assustador; (bate palmas; 
iJravos! vivüq! vivão os nossos discipulos! estào 
prqmpt s/ promptos e mais que proinplos/ já  po- 
l^m 1 ntno; ióra do Imperio —  debellar os 

1 ui;ii¡¿4 »N da — Patria!
( Descem todos as arm as, apontào para o 

ehü >).
íl.iin Ielt*s: Em prezença de nosso Mestre.- 

desce tudo a sabia gente, que aprendeu jle hum  
grào Tenente.1

E assim term ina a Liçào de florete. 1 

Qiiart».

Caza de Sapataria e Alfaiataria.

C.erto individuo, que entra; para hum  dos oii 
cides (jue parece 0 Mestre: O Sr. tem sapatos? 

Mestre: de todas as qualidades.1 
O Individuo: Veiamos.1 
O Mestre (mostra-lhe alguns pares; ele es» 

lhe; calça; mexe e reineche; e não acha algum q u t 
lhe sirva): Nada.l nada.l este è  grande. 1 aque­
le ó péqueno.l * efcfoutro acertado .1 nem hum 
serve. 1

( Hum oficial para os ontros ) : Este diab<» 
leste homem á 0  m ais difícil de contentar, que 
tu tenho conhecjdo.l 

O Mestre; Pois é dos que teinos.l 
Individuo: Vejamos as botinas!
O Mestre: Eis aqui algum as.1 (aprezenta- 

Ihey.
O individuo (exam inando-as): Está larga; e 

tem 0  bico torto .1 (experimenta outro) Oh.l es­
ta tem o  salto ás avessas.I (vê outra' que ! 1- 
bo.l até os puxadores sào difere;:. .1 

O Mestre : Olhe que nào são # 1  votas » 
to não tem puxadores.1 sào alças. 1 

O Individuo: nüo.l nada.l nào ine serven 1 
vejamos as bolas. 1 

O Mestre: E’ precizo muita paciencia para 
atural-o.l



Em fim, aqu i lera mais alguns pares.1 (da-
Ihe).

O Ind iv idua(pegandociuui»a,exarainQi^(Jo enôo 
achando boa); qe  d iabo .I (pegandoemoulra): esta 
•♦slá hum  pouco m elho r;m asa iud ’assim ... não sei 
que Ityo d iga.l (calça outra , e acha boa): esta ser­
ve; mas eu nãQ pago a este diabo.1

(Depois de calcar, agarra huma das Qulras em 
cada m ão, e para o Mestre: A você, eu perdôo.I 
mas o* liseipulos levão com esta porcaria pela 
.a ra  (atira com hum a na cara de hum ; com outra 
na c si* 4 I • outro; sahiudo): Isto é para outra vez 
fazerem obra m elhor.l (sabe pizaudo mui forte- 
m u' / .

(.) 1 stre apita; os discípulos querem  correr 
a lr .  'li*: péçâoem  tirapòs; levantão-se; íazem 
hu . u ru lh o  immenso; mas ele safa-se. 

ii' ra outro individuo').
: U Sr. tem calças de m arroquim / 

o  í ‘stre: Onde yio o S r.— calças de m arro­
quim !? \  •

0  i i liv iduo  (a quem  chamamos Cálinga); Ah/ 
¿ião são de M arroquim; sâo de alfinim . ou de 
¿oquim .l

>1 rstre: De toquim , não tcm .l mesmo dessa 
^  p ia lida je , penso qut- só para filiales.1 

Calinga: Vejamos das que jtem.l 
0  Meslre /'tirando alguns pares : O’ra Déos 

[u i r à o S r .  não venha aqu i especular, com oo 
jue daqui sahiu  a pouco! »*stou com bem  re­

ceio de o a tu ra r. 1 em fun. quem  tern caza de 
negocio, dispõe-se a tudo .) (mostra-Jhe algun> 
pares que tirou da prateleira).

Catinga exam ina; acha hum a que lhe serve, 
para o m estre : E’sta ¿stá  boa.I quanto  cus­
ía  ?

0  Metro 20 frs.
Catinga: E’ barato; e ¡como vende por tão 

pouco dinheiro as suas obras, vijamos hum 
paletó. (O meslre m ostra-lhe alguns).*
1 Calinga veste; acha hum  q u e ln e  agrada: Es 
tá óptimo p a rao  inverno.1 serve-m e.1 o p 1
ÇO ?

Mestre: isto  ò obra m uito m ais fina; é para 
100 -̂ 000.1

Aquele: Ainda não é caro.l serve-me 1 — 
coletes, tem? quòro cazimira da m ais Qua que 
iiver.i

. (O Mestre m ostra-lhe alguns).
Catinga {vestindo hum , eachando óptimo,/: 
Ficarei com este.
Pode tira r a conta de tudo; e m andar á c iz  

desobrado n \  250 2° andar, á rua  dos pregu. o 
zos.l (quer sahir; o m estre bota-lhe a m o 
Mas eu  não o conheço. 1 

Calinga: Já lhe uice que mande á tal rua; 
tal caza; o que mais quer!?

Mestre: M o sei; qutjin o Sr. é!?
Calinga: Saiba, ou não saiba, faça © q : i ' 

digo; e quanto ao m ais, íica á m inha contu.l

Meslre: Não, filho/ não póssonão lenho quem ; 
v ã lã /

Catiuga : Ah/ não tenho quem  vá; pois eu le­
nho cá/ {'puxa por hum  punhaty: Eu só não é 
que hei de ser roubado, e m atadol como asS ras. 
autoridades me roubão e assassinào; ó porque 
qerem táobcm (jueeu  roube e assassine !

A época será de roubo, e assassinato; /puxa de 
todo o punhal;, cráva-o no peito do Mestre, di- 
sendo ): Eis a paga! ( safa-se}.

( Os discípulos orocurão c u ra r o m estre; cer- 
cão-o; am arrão a ferida; depois de preparado es-
teÍ: w*-Mestre : Eis as consequencias de hum  paiz mal 
policiado, ou onde as A utoridades, como tãobem 
alguns o u tro s—  dão o máo exemplo do roubo; 
da violência e da rap iea /

O cidadão tranquilo; trabalhador; honesto; ó 
em sua caza apunhalado! » roubado do que tem! 
O adúltero; o ladrão; o assassino, — protegido; 
am parado; e quiçá louvado, e elevado !

ijor isso tantas euerras! tantas péstes/ tantas 
mortes. 1 tantos males.I 

Os discípulos, huns para os outros: Agora é 
precizo caua huin de nós ter a nossa faca aíiada e 
prompta para quando alguem  en tra r mesmo 
le pò, e ao prim eiro m ovim ento, lançar algum 

rico por terra; e ir  haver á ; alicia oprem io de nos­
so grande feito de arm as.I?

Todos: Apoiado.1 apoiado.1 Farem os da offici-
na hum  baluarte  o u ......

O Meslre: E’ pouco hum baluarte;Será hum a for- 
íaleza contra todos os nossos freguezes.l Matal-os- 
he-mos logo á  entrada afim de roubarm os q uan ­
to dinheiro trouxerem , m uito á nossa vontade. 1 
e assim não precizamu s m ais trabalhos de sapa 
teiro ou mesmo de alfaiate.I 

Todos: Jurem os.1
O mestre dá as duas mãos a os discípulos 

;>stes ligão-se assim todos; formüo hum a cadeia, 
sm voz bem alta .

Dizem: Unidos pela força, e p e l segredo 
Mataremos; roubarem os; e enriquecerem os. 1

Qinto.

(Pedro, prezo peia Policia, por falsas acuz 
cóes.ou calum nias, ou sim ples más intençõi 
lesta, em presença de hum  Prezidente, chefe .<* 
Policia, hum  comm andante de hum  corpo, e ma 
ilguns indiyiduos).

O chefe de Policia (queixando-se ao Prezide-í, 
te); Venho, Sr, perante V. Ex. reclam ar por hur: 
Joente.l Tendo eu dado ordens que  serto soldad 
fosse á Policia apresentar-se para clella ser prr? . . 
>oabe entretanto com o m aior desprazer ter 
mesm > ido aprezentar-se ao corpo da Guarda Ni 

onal desta cidade. 1 áchoneste facto hum  esc*:
• > * Vntoriíiade; ás leis, e a o  Governo.1
O Pr ezidente ; Eu não autorizo tais acto .



todas as vezes que deles tiver conhecimento, fique 
certo que  he id ed aras  providencias necessárias pa­
ra que nada sofra a justiça; e seja a ofensa repa­
rada, como para que se não repitào.

Ghefe; R* isso mesino o que  todos dezejão.l 
c é a  cau zad a  m in h a reprezentaçáo ã V. E x .\  por 
saber de suas boas dispozições a respeito.1

O Prezidente (p ara  o commandant»): E’ pre- 
cizo m andar pôr á disj>oziçào d a  Sr. l)r. Chefe d« 
Policia o soldado de quem  ele fala; visto que ti­
nha lhe dado  bom  ou tro  destino.

O Commandante: íN ãoponhoa m enór dú v i­
da. 1 e se ele é hoje praça do meu Çorpo, não è 
isso devido a procederes m eus.l houve apenas 
hum  engano en tre os soldados, e por esse m oti­
vo deu-se tal facto. 1 eis hum  bilhete que re­
cebi, em razão do qual o adm iti como praça. 

L ê).
O Prezidente: Pois bem , então néo ba dúvid. 

algum a.1 foi hum  engano de nom e, e o Sr. Che 
n: de Policia providenciará a respeito, como 
mais convier.

Chefe: Eu entendo que éra bu m  mal para o 
'  -rviço público; pois podia trazer outros ainda 
m aiores, como o  desprestigio ã A utoridade; e è 
por isso que vim lazer esta reclamação. Mas 
estou saptisfeito: e. pode o »Idado continuar cu 
nro praça do $ei> Corpo.

0  Com m andante: Obrigado*! obrigado.1 
Pedro: Já que se tra ta  d»'. d ireitos, de repara 

coes de ofensas a esles feitos; eu perguntarei k 
. V. E x \ (d ir  ij iudo-se ao b r. Chefe de policia): C 

que pretende respectivam ente a objectos de minha 
propriedade; que  me forão tirados por violên­
cias; e que se achão ainda na Policia, com quantt 
tres vezes eu os haja req u e rid o .I

0  Chefe: O S r ... .  (gaguejando; c querendo 
«I i rij ir-se ao Prezidentej:

!Sao ha nade : ;  «i lerar: porem a n a rra r  — qe
1 estava em te m inhas propriedades, e 
) seio de m m ilia, que os objectos d eq i

rato. existi; um dos quartos de m inha
aza, como e nas .prateleiras das lojas de 
rrajens, m -ró ios de iguaesqua lidades; qu 

• 'tando eu« nçando hum  pouco das fadizas 
íJ.i ru a n h â ,< enas nessa ocaxulo com bum  cri- 
, » \  entra í- - arm ada, e roubando-m e a doce 
fiberdade, o rnior dos bens que se pode gozar so 
!»re a T erra , com ela roubarão-m e tàobem taes
• bjectos/

i hefe; Mas eu não tenho culpa; a culpa é do 
Delegado. 1

Prezidente: V. S*. tem culpa, porque o não 
dem itio  logo q u e  soube desse atentado contra o 
d ire ito  de propriedade, e de liberdade de hum 
seu concidadão. 1 tem culpa, porque ainda está 

ohonestando esse acto indigno desse seu delega­
do, conservando em seu podêr, objectos que ele 
m esr » roubou a esse seu concidadão. 1 

Chefe; Mas o que quer que eu lhe faça.l? sua

m ulher é qtiem  teve a cu lpa. Ao menos ele d i/. 
que ela foi se q u e ix a r .1 agora é  ir  la sem ar- 
mas.

Pedro ( com ind ignação): V. E x \ pensa 
que eu sou algum a criança?.1 póde dar os seus 
conselhos àquela criança ( apontando para a cri ­
ança, cujo chòro se ouve ) eu  os desprezo, 
e nem dezejo ouvil-os.l
Tem  sido esta, a desgraçada m archa seguida pe­
la Policia ba dois annos para cá.l e não sei 
porque fatal co inc idew ia , quan to s  crim es se 
tem perpetrado paracom migo, e  paracom mi­
nha «inocente e particu la r fèmUa —  ou­
tras tantas desgraças tem experim entado o In. 
perio, nesta ou naquela de suas p a rte s .1 
Jual ó o dever de num  bom G overno, e com es­
pecialidade de hum a boa Policia», esse poderozo 
j  uxi lio do M inistério publico.)?

Qual b pergunto , bum  de seus prim eiros d< 
veres, se não procurar d á rb o a  educaçàoá juven­
tude.!? qual o segundo, senão am paral-a da 
prostituição, da fòme. da nudez, e de milha, 
le outros m ales .\  dando-lhe o trabalho, o 

paç&o ou o am paro de seus Pais.l?
Não vê a Policia que continuando a d e s tm ir  
vez de edificar, não poderá trazer 
i > LStado.l? não ve —  qu • 
propria, áquelps que  a uom« u >
i *ntà<rcom os imposto« que pjgã .A:
Nâo conhece que, se nfto respeita  os direitos 
. > tos, sejão quaes forem as suas esp ci '- ,  os 
•is lãobem serão menos prezados, cyicc co.no 
ladflxís, q u e r como A utoridades; poisque Uuns 
nitros nacem das mesmas fon tes, das L cisqu t v 
•reou, e pelas quaes **les se m an tem .1?

Hum dos circunstantes: M uito apoia 
ipoiadissim o.l 

Outro- ( retirando-se, pegapde 1 1 0 ° ’ 
despedindo-se): Não se incomode. 
lud<» o q u e  0  Sr. q *ur, tia-d 

Prezidente ( levantando**«* 1 pret 
ir  ver os fògos, e creio  y..* >k:<» boi

( Todos levantáo-sü, disi . -e e  sabem  
um Major, e o  chefe de Poli» , .

Pedro (logo depois p a ra o  Prezidente): 
itiro-ine tãobem; e  m uito  estim arei que V. 
tenha hum a bela noite .1*

0  Prezidente (só; p a n  hum  f.°): Não r  
rem ver que este homem pode ser m uito . ■ 
ú til  em companhiar de sua  F am ilia  que s ó .: 
tiran ia .1 parece que estamos em  hum  pai 
bárbaros.1

Entretanto, ninguém  pode negar qtie, aper 
dos um i ores- sofrim entos, ai tuia ó — O Ma 
E xim nôzo; ou 0  Pai Cuidadôzo.l 

Diversas Sras. entrão n a s a la ,  e m ais pê 
da fam ilia.

Algumas crianças cantando, e dançandi 
roda do Pai:

Vamos-, vamos; aos fôgos l vamos 1 *9 / V àr
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sear.l vamos ao theatro.l vamos.

O Prezidente: Estào Iodos promptos?
Todos: Estamos: e só ás suas ordens.í 
Prezidente (voltando-se para o Público):
—Q uanto é doce o ser Pai de Fam ilia; e com 

ela viver harmomozamentel —  só pode conhe- 
<^uem como eu neste momento se enche de 

prazer e de júbilo/

(Fim do quinto e últim o quadro, e da Comédia).

Por—  José Joaqlxn de QampM Le2« 
^ o rp o * « 4 in to ~  -

Maio 24 de ísô s  

Porto Alegre, beco do Rozario, sobrado.

N ota :

Nào tendo eu jam ais lido o que escrevi ha 
mais de onze annos, e so agora corrijindo as pre- 
vas — nào podia saber que esta Comedia encer­
rava cinco Quadros, lendo-se na pajina prim eira

• quatro, se nào —  nas últim as.

Porto-alegre, Junho 11 de 1877,

*********
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